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O presidente Denelisio assina termo de posse. 

Ção nessa area, garantiu o pré- 
reitor, é a conquista de resulta- 
dos expressivos, em nivel na- 
cional. No que se refere ao fu- 
tebol, ele informou que foram 

téria; Claudinei Pe- 
; De- 

métrio Montarroyos, 
tesoureiro; Genilton Guima- 

Estudantes dos vários cur- 
sos da Universidade Federal 
de Vigosa estio participando 
do Programa  Gilberto Melo, 
cuja 21' etapa de estigios foi 
iniciada dia 13 deste més, com 
0 deslocamento de equipes mul- 
tidisciplinares para 14 munici- 
pios da região de Vicosa, onde 
prestam assisténcia técnica e 
social às administrações mu- 
nicipais, a pequenas comunida- 
des e produtores rurais. O fi- 
nal desta etapa está marcado 
para 16 de junho. 

O principal objetivo do 
Programa Gilberto Melo é o 
treinamento prético de estu- 
dantes da UFV, visando am- 
pliar as oportunidades de está- 
gio e complementaciio profis- 
sional do estudante e, a0 mes- 
mo tempo, oferecer assisténcia 
téenica e social em todas as 
dreas de abrangéncia dos cur- 
sos da Universidade. 

MUNICIPIOS 

Criado em agosto de 1980, 
o Programa Gilberto Melo 
atende, hoje, aos municipios de 
Amparo do Serra, Araponga, 
Cajuri, Canad, Coimbra, Erva- 

me, São Geraldo, Sio Miguel 
do Anta, Teixeiras e Vigosa. 

O estigio no programa é 
aberto a todos os estudantes 
da UFV, desde que estejam 
cursando os trés últimos perio- 
dos e satifacam às exigéncias 
quanto ao nimero de discipli- 
nas profissionalizantes cursa” 
das. Seu trabalho, em equipes 
multidisciplinares, é coordena~ 
do por técnicos vinculados ao = 

nidade. O 

L_,....,.,....,. 

NOVO REITOR 

Foi nomeado o novo reitor da Universidade Fede- 
| ral de Juiz de Fora, professor Eduardo Miguel Passarel- 
»umn.mnm,unmmmmm- 
| rios, professores e estudantes daquela Universidade. Ele 
| se declarou satisfeito com a rápida homologacio de seu 
| nome e com o fato de ver respeitada a vontade da comu- 

processo eleitoral é o primeiro ocorrido nestes 
mthF.Ommmmammm 
para estruturar as equipes de trabalho que deverão colabo- 

programa, com o apoio dos de- 
partamentos da Instituicdo. 

As ações do Programa Gil- 
berto Melo são direcionadas 
para a permanente integração 
com os produtores rurais e suas 
comunidades, prefeituras, esco- 
las, sindicatos, cooperativas e 
outras instituições governa- 
mentais e da  iniciativa parti- 
cular. 

O deslocamento dos esta- 
giarios é programado de ma- 
neira que não entre em confli- 
to com o horério de aulas, bus- 
cando oferecer à comunidade 
uma equipe com maior leque 
possivel de opções nas áreas 
de ciéncias agrérias, ciéncias 
exatas e tecnologicas, ciéncias 
biolégicas e da saúde e cién- 
cias humanas, letras e artes, 
segundo informa © coordena- 
dor do programa, engenheiro- 
agrénomo Jodo Bosco de Sou- 
za. 

Lembra o coordenador que 
a equipe recebe orientagio pa- 
ra empenhar-se no sentido de 
atender & demanda de informa- 
¢bes da comunidade, demons- 
trando eficiéncia e interesse na 
solução dos problemas. Segun- 
do João Bosco, os estagidrios 
estão conscientizados de que a 
comunidade os acolhe como 
parceiros na solugio dos pro- 
blemas locais e que, muitas 
vezes, ela oferece mais que re- 
cebe. Para ele, isso vem de- 
monstrar a importincia do 
programa na identificação das 
necessidades e problemas das 
comunidades, a0 mesmo tempo 
em que leva & populacio os 
beneficios da pesquisa cientifi- 
ca e das novas tecnologias de- 
senvolvidas na UFV. 



Empresas, instituices e produtores 
ja podem analisar 
A Universidade Federal de 

- s 

O analista José Antônio observa um teste de germinação. 

sementes na UFV 
UFV, orientados pelo professor 
José Flávio que trabalha com 
sementes há cerca de dez anos. 

ESCOLA DE PAIS 
A partir da próxima semana, a Escola de Pais de 

Viçosa estará iniciando suas atividades em escolas da cida- 
de, promovendo circulos de debates de uma hora e meia 
de duração, uma vez por semana, durante oito semanas 
consecutivas. Serão realizados debates nas seguintes esco- 
las: Presidente Bernardes, dia quatro; Coronel António da 
Silva Bernardes, dia cinco; e Ministro Edmundo Lins, dia 
seis. A Escola Normal Nossa Senhora do Carmo será visi- 
tada na segurda semana de abril. 
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Professor da UFV é árbitro internacional 
O professor Pedro Alves 

Paiva, do Departamento de 
Educação Fisica da Universida- 
de Federal de Viçosa, passou a 
integrar, recentemente, o qua- 
dro de árbitros internacionais da 
Federação Internacional de Gi- 
néstica. Para isso, ele partici- 
pou do Encontro Internacio- 
nal de Técnica e Arbitragem da 
Ginástica Olímpica Masculina, 
realizado em Belo Horizonte. 

Além de credenciar profes- 
sores e árbitros brasileiros pa- 
ra atuarem em competições 
continentais, intercontinentais 
e, ainda, em campeonatos mun- 
diais, o encontro objetivou dis- 
cutir e analisar a evolugio da 
ginéstica olimpica no mundo, a 
partir dos jogos de Seul. 

O professor Pedro Paiva não 
só 

atualização dos conteúdos mi- 
nistrados por seu Departamen- 
to nas disciplinas de Ginástica 
Olímpica, do curso de Educa- 
ção Fisica. Para ele, esse foi 

0 principal ponto de Encontro 
levando em consideracio & 
grandes transformacdes ocorri 
das nesta área, em nivel mum 
dial. Na ocasifo, estiveram 
presentes diversos dirigentes 
de entidades da érea. 

CURSO NACIONAL 

Também recentemente, o pro 
fessor Pedro Paiva participol 
do Curso Nacional de Arbitra 
gem em Ginastica Olimpict 
Masculina, realizado, em Beld 
Horizonte, pela direção da Con’ 
federação Brasileira de Ginás 
tica, para credenciamento d 
árbitros de nivel nacional. 

Representaram a UFV nes 
te curso, além do professof 
Pedro Paiva, o estudante d¢ 
Educação Fisica Marcos da M5 
ta e o ginasta Luciano Hars 
Ainda foi credenciado para ár 
bitro de Ginastica Olimpica Fe 
minina o representante da Li 
ga Universitaria Vigosense de 
Esportes (LUVE), Wilson Pi 
nheiro. 

| Torneio Universitario de Peteca 
Comeca sábado o I Torneio 

Universitirio de Peteca (TUP), 
promoção da diretoria de pete- 
ca da Liga Universitiria Vigo- 
sense de Esportes (Luve) da 
Universidade Federal de Vicosa. 
O apoio é da Pré-Reitoria de 
Assuntos Comunitérios. Aber- 

fases: a primeira será nos dias 
1º e dois (sábado e domingo) 
e a final nos dias oito e nove 

As inscrigdes estão abertas 
e poderão ser realizadas na se 
de da LUVE no Ginasio de ES 
portes, no horério de 12h30m àé 
4h, com uma taxa simbélicd 

de NCz$ 1,50. Maiores informa* 
ções na própria Liga. 

Enxadristas da LUVE participam de torneio na 
UNICAMP e promovem atividades na UFV 

A Liga Universitiria de Es- 
portes (LUVE), dentro de sua 
programacio 

dades voltadas para o xadrez. 
Nos meses de abril e maio, a 
Liga, com o apoio da Pró-Rei- 
toria de Assuntos Comunitérios 
da Universidade Federal de Vi- 
cosa, desenvolverd curso, fard 
demonstracdo e participará de 
um torneio interequipes em 
Campinas. 

De acordo com o calenda- 
rio, a partir de 24 de abril se- 
rá realizado o 1º Curso de 
Aprendizagem e Aperfeicoa- 
mento da Técnica de Jogar Xa- 
drez.cujo final está programa- 
do para 16 de maio, Trata-se 
de um curso dividido em qua- 
tro partes: «Movimentagio de 
pecas e conceitos bisicos» (24 
e 25 de abril), «Teoria da 
aberturas (1º e dois de maio), 
«Teoria do meio jogo» (oito e 

nove de maio), e «Teoria d0 
final» (15 e 16 de maio). P - A S e e d AR | 

TORNEIO DSA maa o | 
Quatro enxadristas da LU’ 

VE participarão, nos dias 15 ¢ 
16 de abril, na Universidade 
de Campinas (Unicamp), de 
um Torneio Interequipes, nº 
qual estarfio jogadores de vá' 
rias instituicdes. A participação 
da LUVE nesse evento vem d¢ 
encontro às recentes declars’ 
ções do presidente da entidade 
Denelisio Nobre Leite, que pre’ 
tende «colocar a LUVE no mes’ 
mo cenário de projeção que es’ 
teve há alguns anos». 

A 1º Simultinea de demons” 
tração contra dez tabuleiros s¢’ 
lecionados serd a terceira ativi’ 
dade de xadrez neste semestre 
Ela acontecers no dia 21 d¢ 
maio, no DCE Piscina. O hord” 
rio ainda será divulgado pel® 
Liga. 

deração, em 

temente, devendo dirigir a entidade até 1992. O presidente 
eleito, Antonio Octaviano, e os demais membros da diretoria 
foram empossados no dia quatro deste mês, na sede da Fe- 

Brasilia. 



Os cursos que serão ministrados no 
CEE no primeiro semestre 

Muitos cursos serdo reali- 
zados este semestre na Uni- 
versidade Federal de Vicosa, 
segundo informou o seu Cen- 
tro de Ensino de Extensdo, lo- 
cal em que serdo ministrados. 
Os cursos são de vérios depar- 
tamentos da UFV, caracteri- 
zando a grande diversidade de 
trabalhos extensionistas. 

A seguir, a relação dos cur- 
sos e seus respectivos departa- 
mentos promotores discrimi- 
nados por més. 

ABRIL 

Para o més de abril estdo 
previstos os seguintes cursos: 
«Assessor municipal» e «Reci- 
clagem gerencial»  (Departa- 
mento de Administracio — 
DAD), «Geréncia de projetos 
de desenvolvimento agricola 
regional»  (Departamento de 

nomia Rural-DER), «Ser- 
tes de Minas Gerais» (De- 

to de Biologia Ani- 
mal-DBA) e «Som e imagem 
na preparação de recursos hu- 
manos» (Departamento de Edu- 
cação — DPE). O DPE minis- 
trard, nos meses de marco, 
abril, maio e junho, o curso 
sobre «Alfabetizacdo de fun- 
cionarios da UFV», que atingiu 
resultados favoraveis na sua 
primeira realizacdo. 

MAIO 

Para o més de maio, a pro- 
gramação dos cursos é a se- 
guinte: «Produção e tecnologia 
de sementes» (Departamento 
de Fitotecnia — DFT), «Edu- 
cação cooperativista» (DER), 
«Melhoramento animal (leite e 
corte)» e «Atualização em.avi* 
cultura» (Departamento de Zo- 
otecnia — DZO), «Apicultura 
para iniciantes» (DBA), «Uti- 
lização da multimidia no ensi- 
no superior» (DPE), «Ensino 
de Fisica de 1º grau (1' à 4 
série) » e «Ensino de Fisica de 
1º grau (5* a 8 série)» (De- 
partamento de Fisica — DPF) 
e «Auditoria» e «Orcamento pú- 
blico» (DAD). 

JUNHO 

Pam o més de junho, é es- 
ta a ão: «Introdu- 
¢80 ao dlrelm administrativo» 
e «Análise de sistemas de in- 
formacdes» (DAD), «Comuni- 
cação e metodologia em exten- 
são rural (DER), «Fisiologia 
e manejo pos-colheita de fru- 
tas (DPE e DER)» e <Ensino 
de Fisica de 1° grau (5' à 8' sé- 
rie)» (DPF). 

A data de realizagdo sera 
divulgada pela comissdo orga- 
nizadora de cada curso. 

Professor da UFV participa de 
dia-de-campo na 
O professor Múcio Silva 

Reis, do Programa de Melho- 
ramento de Soja do Departa- 
mento de Fitotecnia (DFT) da 
Universidade Federal de Viço- 

, participou, no dia 18 ulti- 
0, do 1° Dia-de-Campo da em- 

presa matogrossense «Semen- 
tes Girassol». O evento foi rea- 
lizado na Fazenda Girassol, se- 
de da empresa, localizada na 
Serra de Petrovina, Pedra Pre- 
ta,Mato Grosso. 

Na oportunidade, o profes- 
sor Mucio participou do Dia-de- 
Campo, representando o «Pro- 
grama de Melhoramento de 
Soja» do Departamento de Fi- 
totecnia da UFV. Mais de 500 
pessoas, entre empresirios, 
pesquisadores, produtores de 
sementes ligados à pesquisa e 
a extensdo e professores da 
Universidade Federal do Mato 
Grosso, estiveram presentes. 

Na sessio de abertura, o 
professor Múcio fez um resu- 
mo do Programa de Melhora- 
mento de Soja, ressaltando 
sua contribuicdo efetiva para 
expansão e consolidação da cul- 
tura da soja no Brasil central. 

NO CAMPO 

No campo, ele prestou es- 
clarecimentos e informações 

Fazenda Girassol 
gerais sobre as caracteristicas 
e potencialidades das varieda- 
des de soja UFV-5, UFV-10 e 
UFV-15. As duas primeiras já 
são utilizadas pela «Sementes 
Girassol» e a terceira encon- 
tra-se em fase de testes. 

Para ilustrar, o professor 
Múcio citou que no ano agríco- 
la 88/89 foram plantados, na 
regidgo Sul do Mato Grosso, 
«mais de 20 mil hectares das 
variedades UFV-5 e UFV-10, 
para a produção de sementes». 
Outro dado revelado pelo pro- 
fessor da UFV foi com relação 
ao rendimento de sementes na- 
quela regido. Segundo ele, as 
duas variedades rendem, em 
média, 3500 kg/hectare. 

Ainda participaram do 1° 
Dia-de-Campo da <«Sementes 
Girassol» representantes do 
Centro Nacional de Pesquisa 
de Soja (EMBRAPA), da 
Empresa de Pesquisa Agro- 

pecudria do Mato Grosso 
(EMPA), da Empresa Goiana 
de Pesquisa Agropecuiria 
(EMGOPA) e da UFV. 

Vale ressaltar que neste 
ano a Universidade efetivou 
convénio com a empresa mato- 
grossense, para a producio de 
sementes e transferéncia de 
tecnologia. 

IIFV terd | Simpósio de Iniciação Cientifica 
Pedro llério Filho 

b 

Aspecto do encontro da Comissão Organizadora do simpósio, com 
o presidente do Conselho de Pesquisa, professor Daison Olzany 

Silva. 

Com o apoio do Conselho 
de Pesquisa da Universidade 
Federal de Vigosa, deverá 
acontecer, na terceira semana 
de agosto, o I Simpésio de Ini- 
ciação Cientifica da UFV, que 
envolvera cerca de 100 estu- 
dantes, com o objetivo de des- 
pertar o interesse para a pes- 
quisa. 

Durante o simpésio, que 
contard com a presenca de pro- 
fissionais do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Cientifico 
e Tecnolégico (CNPq), serão 
apresentados trabalhos de es- 
tudantes que participaram da 
Iniciação Cientifica. No último 
dia 16, componentes da comis- 
são organizadora do simpésio, 
presidida pelo académico de 
Agronomia, Ildeu Afonso de 
Carvalho Junior, reuniram-se 
com o presidente do Conselho 
de Pesquisa, professor Daison 
Olzany Silva, com o intuito de 
mostrar o que 0 grupo preten- 
de com o evento. 

AVALIACAO 

Com a realização do simpó- 
sio pretende-se divulgar e ava- 
liar as pesquisas que são rea- 
lizadas na UFV e, nesse aspec- 
to, analisar o direcionamento 
político da pesquisa científica, 
além de fomentar a criação de 
programas internos de inicia- 
ção científica por meio de pro- 

jetos próprios. Serão discutidos 
os rumos da produção técnico- 
cientifica bem como o incenti- 
VO aos estudantes para a prá- 
tica da iniciação científica, em 
razão de sua importância na 
aquisição de conhecimentos. 

O professor Daison reiterou 
que o evento representa gran- 
de amparo para a pesquisa e 
dinamiza as atividades nessa 
área. O Conselho de Pesquisa, 
garante seu presidente, apóia 
totalmente essa iniciativa e 
quer que se repita todos os 
anos. 

SIMPGSIO 

Vale lembrar que ja existe, 
no Brasil, evento semelhante: 
trata-se do Congresso Nacio- 
nal de Estudantes de Iniciação 
Cientifica, restrito somente a 
area agraria. 

Além de Ildeu Afonso de 
Carvalho Junior, a Comissdo 
Organizadora do I Simpdsio de 
Tniciação Cientifica da UFV é 
composta pelos seguintes mem- 
bros: Marco A. Costa (Biolo- 
gia), vice-presidente; Ronan 
Xavier Corréa (Agronomia), 
1° secretario; Alcides Maran- 
goni Junior  (Agronomia), 2º 
secretrio; Verdnica Soares de 
Paulo (Economia Doméstica), 
1'- tesoureira; e Everton Kish- 
lat (Agronomia), 2° tesourei- 
ro. 

Engenheiros agrícolas reúnem-se em BH e fundam 
Associação Mineira da classe 

Será amanhã, no auditório 
do CREA em Belo Horizonte, 
o II Encontro Mineiro de En 
genheiros Agricolas, quando 
deverá ser eleita a primeira di- 
retoria da Associação dos En- 
genheiros Agrícolas (Aeagri) 
de Minas Gerais. 

No início de novembro de 
88, na — Universidade Federal 
de Viçosa, aconteceu, com o 
apoio do Departamento de En- 
genharia Agrícola e da própria 
UFV, o primeiro encontro da 
classe, que objetivou eleger 
uma diretoria proviséria, com 
a finalidade de elaborar o es- 
tatuto e promover o II Encon- 
tro. São estes 0s seus mem- 
bros: professor Everardo Char- 

tuni Mantovani, presidente; 
professora Ilda Tindco, vice- 
presidente; e professor Evan- 
dro de Castro Melo, secretd- 
rio. No evento de amanhã, 
além da fundação oficial da 
Aeagri, será votada a aprova- 
ção do estatuto da entidade. 

Segundo informou o secre- 
tário provisório da associação, 
Evandro de Castro Melo, os en- 
genhetros agrícolas, que até a 
momento só possuem 
ção em nível estadual, ob;let.i- 
vam, com o encontro de ama- 
nhã, fortalecer a associagdo 
nacional da classe por meio 
da fundação das associacoes 
estaduais. 
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